Peregrinas de outrora

Viajantes Latino-Americanas no Século XIX 
INTRODUÇÃO

Neste trabalho, estudamos relatos de viagem à Europa e aos Estados Unidos, escritos por três autoras latino-americanas do século XIX. Dentre um amplo universo de relatos de viagem de latino-americanos selecionamos os da cubana Gertrudis Gómez de Avellaneda (1814-1873), da brasileira Nísia Floresta (1810-1885) e da argentina Eduarda Mansilla de García (1838-1892). Além de terem em comum o fato de serem escritoras latino-americanas, as três viajaram e viveram longas temporadas na Europa. Eduarda Mansilla também realizou viagens para os Estados Unidos, sobre as quais produziu um relato.

A temática das viagens vem se constituindo progressivamente como alvo de interesse de pesquisadores de diferentes áreas das Ciências Humanas. É possível afirmar, entretanto, que existe um maior interesse em relação aos textos de viagem produzidos pelos europeus que se dirigiram à América do que aos relatos escritos pelos latino-americanos. Os relatos masculinos também são inegavelmente mais estudados que os escritos por mulheres. Diante disso, pode-se dizer que este trabalho se inscreve, pela própria delimitação do corpo documental, numa “dupla contra-mão” das correntes mais freqüentes de estudos sobre literatura de viagem, visto que enfocamos as viagens realizadas por mulheres que, além disso, eram oriundas da América Latina e se dirigiram à Europa e aos Estados Unidos.

Este viés é ainda muito pouco explorado pela historiografia. No que diz respeito à literatura de viagem produzida por latino-americanos, além da existência rarefeita de estudos, praticamente inexiste uma catalogação mais geral das fontes disponíveis, seja da documentação veiculada em forma impressa ou dos relatos não publicados. Referindo-se aos relatos de autores argentinos, Félix Weimberg aponta que “el testimonio escrito de los viajeros argentinos por el extranjero constituye un género que no ha merecido suficiente atención a pesar de su importancia. Apenas hace unas décadas comenzó a despertar interés como temas de estudios sistemáticos”.
 Além disso, ressalta-se justamente o contraste entre a farta quantidade de estudos sobre os relatos dos viajantes europeus e a raridade de trabalhos dedicados a pesquisar os latino-americanos. De acordo com Estuardo Nuñez, "no se ha hecho un esquema global de los escritores viajeros propios de nuestro continente. Tal vez se estimaba que los únicos dignos de figurar como grandes escritores de viajes eran los europeos que tanta difusión tuvieron entre nosotros a partir de comienzos del siglo XIX".

Na realidade, estamos tão acostumados a associar os “viajantes” aos “europeus”, que não nos ocorre englobar os latino-americanos nesta categoria. De fato, tanto as expedições científicas como as viagens européias fomentadas por interesses comerciais tiveram maior vulto, ao menos em termos de quantidade, do que a dos latino-americanos à Europa ou a outras partes do mundo. Tal argumento, entretanto, nos parece insuficiente para explicar porque aos europeus se atribuiu, quase exclusivamente, o estatuto de “viajantes”.

A razão mais profunda para a associação entre “viajantes” e “europeus” se localiza em fatos menos aparentes e difíceis de detectar. Ao nosso ver, relaciona-se à herança que nos foi legada de um imaginário em relação à Europa e à América, construído concomitantemente à expansão do poderio europeu, a partir de uma lógica imperial, sobre as diferentes partes do globo e ao processo de reconfiguração política da América Latina em face das independências e da constituição das soberanias nacionais. Para grande parte dos viajantes europeus desse contexto, a América era entendida como um território virgem e que possuía uma abundante natureza, verdadeiro laboratório a céu aberto para a aplicação empírica dos diferentes ramos do conhecimento científico. Ao mesmo tempo em que se lança um olhar sobre a natureza americana, alguns relatos produzem representações sobre uma certa “imaturidade” política, econômica e cultural dos latino-americanos. Assim, trata-se de uma percepção da América como um espaço “disponível” para ser “visitado”, “estudado”, “compreendido” e “transformado”.
 Tal concepção se alicerça na idéia dos viajantes europeus de que o contato entre o Velho e o Novo Mundo se dava numa direção verticalizada, atribuindo-se à Europa um papel central e à América um valor periférico. Nesse contato atravessado por relações desiguais de poder que se estabelecem entre o “eu” europeu e o “outro” latino-americano, a alteridade é permeada por um discurso da autoridade.
 Por este viés, o europeu é quem tem a posse da palavra, cabendo e ele analisar o “outro”. Os latino-americanos, ao contrário, são colocados no lugar de povos “visitados” e jamais de “viajantes”.

A despeito desse olhar, a América Latina também produziu seus “viajantes”. A Argentina talvez seja o melhor exemplo disso. Vários intelectuais argentinos do século XIX viajaram à Europa e descreveram suas experiências em relatos e diários. Um caso notório é a volumosa descrição de Domingo Faustino Sarmiento sobre a Europa, o norte da África e os Estados Unidos, nas viagens realizadas entre 1845 e 1847.
 Mas certamente esta não é uma exceção. Outros intelectuais argentinos do século XIX escreveram relatos de viagem, como Miguel Cané (pai e filho), Florencio Varela, Juan Bautista Alberdi, Lucio V. Mansilla e Lucio Vicente López.

As motivações mais concretas para suas viagens foram variadas. Sarmiento foi encarregado pelo governo do Chile, onde se encontrava exilado, para estudar os sistemas educacionais nos diferentes países da Europa e questões relativas à imigração. Alberdi viajou a pretexto de conhecer e avaliar o sistema de justiça no reino da Sardenha; Varela viajou com encargo diplomático representando o Uruguai diante do governo da Grã Bretanha. Por trás desses objetivos pontuais, nota-se em alguns casos a marca da idealização da Europa como lugar da civilização. Viajando, os intelectuais argentinos pretendiam conhecer as práticas e os costumes dos povos ditos “civilizados”, introduzindo-se no cerne e na matriz da cultura ocidental. Segundo Noé Jitrik, esta pode ser uma explicação mais geral que prepondera sobre as motivações particulares de cada um dos viajantes argentinos.

Também não se deve ignorar, dentro dessa mesma lógica, que alguns argentinos que se puseram rumo à Europa estavam preocupados em encontrar soluções para os problemas identificados em seu país de origem. Sarmiento afirma que não conseguiu deixar de pensar na América enquanto viajava pela Europa. De acordo com o autor, ao passo que conhecia as instituições, as idéias, as manifestações artísticas e a história européia, ampliava e reforçava a convicção de que a América seguia “en mal camino... i me atrevo a decir a la barbárie”.
 Segundo suas próprias palavras, sua viagem foi um “anhelar continuo a encontrar la solución a las dudas que oscurecen i envuelven la verdad, como aquellas nubes densas que al fin se rompen, huyen i disipan, dejándonos despejada i radiosa la inmutable imájen del sol”.

Alguns viajantes latino-americanos, ainda que incorporando a tópica da Europa como lugar da civilização e a América como sinônimo da natureza, se mostraram reticentes em relação à idéia de um atávico exotismo latino-americano, associado à exuberância da fauna e da flora, mas, sobretudo à presença indígena na América. Lucio Mansilla narra, de forma anedótica que, em uma de suas viagens a Paris, foi centro de atenções durante uma recepção organizada por uma marquesa, na qual as damas presentes o consideravam como a um índio e exclamavam que lhe cairiam muito bem as plumas. Diante desses comentários, segundo seu relato, refletiu intimamente: “¡qué bárbaros son estos franceses!”
 Pela sátira, acaba por inverter a distinção entre Europa “civilizada” e América “bárbara”.

Mencionamos aqui alguns exemplos de autores argentinos que se dirigiram à Europa. É possível ainda afirmar que intelectuais de outros países da América Latina também produziram obras similares. Tomemos como exemplo, para o Brasil, o pintor e escritor gaúcho Manuel Araújo Porto-Alegre. Em 1830, partiu para Paris como discípulo de Debret, com quem já havia estudado pintura no Rio de Janeiro. Em 1833 juntou-se a ele outro escritor, Gonçalves de Magalhães. Juntos na capital francesa - ao lado ainda de outro brasileiro, Francisco Torres Homem - fundaram, em 1836, a Revista Nitheroy, dirigida por Magalhães e considerada como marco do surgimento do romantismo brasileiro. Durante esta temporada fez uma viagem à Itália, tendo publicado suas descrições em diferentes periódicos brasileiros, como Minerva Brasiliense e A Aurora Fluminense. A segunda temporada na Europa, que se iniciou em 1859, também foi descrita em diários pelo autor, encontrando-se os mesmos até hoje inéditos.
 No Chile, intelectuais destacados também produziram relatos. Um exemplo relevante é Benjamin Vicuña-Mackenna, intelectual liberal, historiador e Intendente da cidade de Santiago na década de 1870. Este autor escreveu diferentes textos sobre as distintas temporadas que passou na Europa e nos Estados Unidos.
 Não é nossa intenção fazer aqui um inventário dos relatos de latino-americanos, mas apenas sinalizar para sua existência, talvez como forma de instigar o leitor interessado, às possibilidades de pesquisa que se pode abrir neste campo ainda pouco explorado.

Dentre o leque de viajantes latino-americanos existem também os relatos de mulheres. Ainda que em menor quantidade, os relatos femininos são interessantes por abordarem temáticas pouco examinadas pelos viajantes masculinos. Como afirma Mônica Szurmuk, “gran parte de los libros de viajes de mujeres del siglo XIX hablan de experiencias y espacios prohibidos para los hombres como son el harén, el interior de las casas, el mundo de los niños, la cocina”.
 Para esta autora, além das temáticas diferenciadas, nos relatos femininos, o “eu” pessoal, individual das narradoras está muito mais presente do que nos escritos dos viajantes homens: “... en la mayor parte de los casos [de los libros de viajes de mujeres], la mirada tiene un eje de origen, la viajera, que al tiempo que es observada, se observa y se reconoce en su propio texto”.
 Ao analisar os relatos de Maria Graham e de Flora Tristán, respectivamente, para o Brasil e Peru, Mary Louise Pratt também atenta para esses dois aspectos: a abordagem de temáticas atinentes a um universo cultural feminino e a forma particular da expressão da subjetividade pelas viajantes:

O fato previsível de que a ambientação doméstica tem uma presença muito mais proeminente nos relatos de viagens de mulheres do que nos de homens (onde é necessário procurar muito para se encontrar ao menos uma descrição do interior de uma casa) é uma questão não apenas de diferentes esferas de interesse ou especialização, mas de modos de constituir o conhecimento e a subjetividade. Se a tarefa dos homens era a de compor e possuir tudo o que os circundava, estas mulheres viajantes procuravam, antes de mais nada, compor e possuir a si mesmas. Sua reivindicação territorial recaía sobre um espaço privado, um império pessoal, do tamanho de um quarto.

Apesar de considerarmos as observações acima relevantes, não chegamos a estabelecer uma avaliação comparativa entre textos femininos e masculinos, pois restringimos o trabalho apenas à análise dos relatos escritos por mulheres.

As autoras selecionadas foram, na realidade, as únicas encontradas que correspondiam ao recorte escolhido desde o início de nossa pesquisa: ser de origem de algum país latino-americano, ter viajado para a Europa e/ou Estados Unidos e ter produzido relatos sobre essas experiências. De partida, descartamos a possibilidade de trabalharmos com escritoras européias e privilegiamos, dentre as latino-americanas, as que narraram viagens para fora da América Latina, uma vez que nos interessávamos justamente por analisar o comportamento dos atores que trilhavam o caminho inverso do percorrido pelos viajantes europeus. Já no final deste trabalho, nos deparamos com outra escritora cubana, Aurelia Castillo de González (1842-1920), nascida na mesma cidade de Avellaneda, que escreveu um relato intitulado Un paseo por Europa (1891). Naquele momento já não havia tempo disponível para acessar a fonte e incorporá-la à pesquisa. Também não incluímos os textos de Maria de las Mercedes Santa-Cruz y Montalvo, a Condessa de Merlin (1789-1852), pois apesar de ter nascido em Cuba, mudou-se muito nova para a Espanha, passando daí para a França; além disso, não produziu relatos sobre a Europa, mas sim sobre Cuba, resultantes de uma viagem que fez de retorno à terra natal na década de 1840.

Cabe aqui apontar apenas muito brevemente para alguns aspectos relativos às autoras e aos relatos estudados. Pertencentes às elites de diferentes regiões da América Latina, as três moraram muitos anos na Europa. Nísia Floresta adotou a França como segunda pátria; Avellaneda morou grande parte de sua vida na Espanha; Eduarda Mansilla também morou na França e viajou com seu marido diplomata para a Itália, Inglaterra, Áustria e Estados Unidos. Os relatos não abarcam todas as suas viagens nem o período de residência nos diferentes países. Eles retratam diversas viagens esporádicas que as autoras fizeram quando já moravam na Europa ou quando acabavam de chegar. Nísia Floresta residiu em Paris e realizou duas viagens, para a Alemanha e para a Itália, as quais registrou em forma de diário epistolar. Avellaneda narrou as memórias dos dois primeiros anos na Europa, durante os quais passou por diferentes regiões da Espanha, Portugal e França. Seu segundo relato veio à luz depois de mais de vinte anos de residência na Espanha, quando realizou uma viagem de excursão pelos Pirineus. Mansilla, apesar de ter percorrido vários países da Europa, escreveu um livro de memórias sobre sua viagem para os Estados Unidos.

A possibilidade de trabalhar textos escritos por mulheres se apresentou, em princípio, como oportunidade de abordar temáticas menos exploradas nos relatos dos viajantes do sexo masculino, como os papéis femininos e as concepções sobre os âmbitos de atuação da mulher. Esta escolha também demandou de nossa parte uma reflexão sobre alguns problemas discutidos pela historiografia dedicada aos estudos de gênero.

Há uma produção imensa sobre gênero, resultante de trabalhos realizados nas diferentes áreas das Ciências Humanas. Limitamo-nos aqui a apontar apenas para algumas questões que julgamos relevantes como orientação de nossas interpretações.

Compartilhamos da perspectiva que realiza uma crítica em relação a uma concepção da mulher enquanto uma categoria homogênea, isto é, uma visão estanque que pressupõe a existência de características essenciais ao feminino e ao masculino, determinadas pela condição sexual, no sentido biológico.

A crítica a esse pressuposto se assenta em diferentes argumentos. Afirma-se, primeiramente, que a aceitação da idéia de existência de qualidades intrínsecas às mulheres recai, muito facilmente, na reprodução das mesmas bases do discurso articulado para legitimar a exclusão social das mesmas.

Além disso, a crítica feminista contemporânea identifica a permanência da concepção de uma particular e “congênita essência feminina” inclusive nos movimentos feministas das décadas de 1960 e 70. Neste contexto, visando protestar contra o exercício da dominação masculina, as feministas se ancoraram na idéia de que os papéis sexuais masculinos e femininos foram construídos a partir de diferenciações biológicas objetivas, como a reprodução, materializada no corpo da mulher. Assim, além de tomarem como pressupostos categorias marcadas pelo dado sexual e biológico - a maternidade, a reprodução – se basearam nos antagonismos entre “feminino”e “masculino”, separando duas esferas numa concepção bipolar. Esta visão, segundo algumas perspectivas, além de colocar homens e mulheres em terrenos inintercambiáveis, excluía as diferenças existentes no interior do próprio gênero, como as diferenças étnicas e as de classe, consideradas, então como "subsidiárias" em face das "similaridades mais básicas" estabelecidas pela ênfase no aspecto biológico.

O conceito de gênero foi formulado como crítica às concepções invariáveis e como proposta para recobrar a historicidade dos discursos e das práticas sociais femininas, evitar as separações e bipolarizações entre o masculino e o feminino, enfatizar uma perspectiva relacional entre homens e mulheres e, ainda, uma articulação entre gênero e outras categorias sociais, como classe e raça/etnia.

Se, por um lado, concordamos com a perspectiva crítica em relação ao pressuposto das diferenças “naturais” entre homens e mulheres, por outro, nos parece inegável que historicamente as mulheres incorporaram certos valores culturais produzidos pelo próprio discurso da diferença. Assim, procuramos verificar como as autoras se posicionaram frente a essas representações dominantes. Partimos da hipótese de que, se por um lado se identificavam com o discurso segundo o qual as mulheres eram naturalmente portadoras de certas qualidades específicas, às quais correspondiam também funções particulares em geral atreladas à esfera doméstica, por outro lado, ao escreverem e viajarem se inseriam em um espaço não puramente limitado ao âmbito privado.

A esse respeito, Miriam Moreira Leite, ao analisar os relatos de viagem escritos por mulheres, afirma que

a mulher viajante rompia alguns dos padrões mais incorporados e difundidos no século XIX... Não apenas a viagem é uma ampliação desmedida do espaço socialmente atribuído às mulheres, como aquelas que escrevem e publicam transgridem outros dois padrões aceitos para a vida feminina – que sejam caladas e sofridas e estabeleçam os elos entre as diferentes gerações da família de que fazem parte.

É, então, justamente na tensão entre consentimento às representações dominantes e deslocamentos ou tentativas de subversão das relações de dominação que procuramos analisar os textos das autoras.

Outro aspecto importante a se ressaltar diz respeito à forma como procuramos abordar os relatos de viagem. Vários autores que se dedicam à análise dessas fontes fazem questão de assinalar a riqueza de conteúdos nelas presentes. Durante muito tempo os relatos dos europeus serviram como fontes de informação sobre a realidade latino-americana. É preciso salientar, entretanto, que sua abordagem à luz de uma leitura crítica por parte do historiador é mais recente. Atualmente, diferentes estudos os contemplam como fontes produtoras de um discurso sobre a realidade, como um fértil campo de elaboração de representações. Essa perspectiva questiona a idéia de fidedignidade dessas fontes, isto é, a pressuposição de que elas expressem “verdades históricas incontestáveis”.

Ainda que, muitas vezes, os viajantes fizessem questão de afirmar imparcialidade em suas narrações ou assumissem um compromisso com a verdade absoluta, supostamente atingida pelo intermédio da ciência, suas obras exprimem valores, visões e estereótipos. A literatura de viagem divulga imagens pelas quais os viajantes demonstram suas concepções sobre a sociedade. A partir de comparações, os viajantes aproximam e distanciam diferentes realidades; assim, adotam posturas e assumem posições, ao mesmo tempo em que procuram tocar, despertar e influenciar aqueles que os lêem. Como afirma Ana Maria Belluzo, as obras dos viajantes “engendram uma história de pontos de vista”; “evidenciam versões, mais do que fatos”. Por essa razão, ressalta-se a importância do historiador focalizar “a espessa camada da representação”.
 Esta é, fundamentalmente, a linha na qual procuramos desenvolver este trabalho. Por este prisma, abordamos os conteúdos dos relatos das autoras entendendo-os enquanto leituras e retratos do que pensavam ou imaginavam ser a América e a Europa.

Devemos fazer referência ainda ao importante trabalho de Mary Louise Pratt, Os olhos do Império: relatos de viagem e transculturação. A autora mostra uma preocupação em discutir novas formas conceituais de análise da literatura de viagem, além de abordar os relatos europeus de forma crítica, ultrapassando os limites estabelecidos pelas leituras que interpretaram essas fontes como meras fornecedoras de informações. Cabe ainda lembrar que dedica uma atenção tanto aos relatos produzidos por mulheres européias, como a alguns autores latino-americanos. Em sua perspectiva, o viajante situa-se num espaço social, caracterizado como “zona de contato”, no qual se dá o encontro de culturas díspares que continuamente se chocam e se entrelaçam. Ao mesmo tempo, remarca as relações de dominação e subordinação que atravessam esses encontros.
 Além disso, realiza uma crítica às perspectivas que tomam como ponto de partida as idéias de “influência” e “cópia”, pautadas numa postura eurocêntrica, segundo a qual Europa é representada como centro de difusão de idéias e modelos, e a América é caracterizada como um mero pólo de recepção dos mesmos. Para a autora, a “reimaginação” entre o Velho e o Novo Mundo no contexto do século XIX não resultou apenas das formulações metropolitanas projetadas sobre os povos subordinados, mas do contato e interação entre as duas partes. Em sua concepção, ela se deu por um processo “transcultural”: assim como a periferia se apropria dos modos metropolitanos de representação, “as construções européias sobre os outros subordinados teriam sido moldadas por estes últimos, através da construção de si próprios e de seu ambiente, tal como eles os apresentaram aos europeus”.
 Seu enfoque sobre a temática da natureza na construção de um imaginário europeu sobre a América foi particularmente útil para nossa análise dos relatos da brasileira Nísia Floresta, na medida em que esta viajante estabelece um diálogo direto com as idéias dos viajantes naturalistas.

Feitas essas observações preliminares, cabe apresentar a forma como o trabalho se encontra estruturado. Ele é formado por quatro capítulos, cada qual, na maior parte das vezes, subdividido pelas análises consecutivas de cada uma das autoras.

O primeiro capítulo tem como intuito apresentar as escritoras ao leitor. Procuramos desenvolver esta primeira aproximação evitando um modelo puramente biográfico. Ao longo da pesquisa, reunimos uma série de fontes que, de diferentes maneiras, abordam as trajetórias de suas vidas. Dentre eles constam escritos nos quais elas próprias avaliaram seus percursos a modo de autobiografia; além destes, trabalhamos com biografias de estudiosos sobre vida e obra das autoras e ainda memórias de parentes próximos nas quais as mesmas são mencionadas. Nesses escritos há tanto projeções e leituras das autoras sobre si próprias, como visões de outrem em relação a elas. Diante disso, ao invés de sumariarmos os fatos mais marcantes de suas vidas, optamos por analisar a forma como suas imagens foram construídas, enquanto mulheres, escritoras e, particularmente no caso de Nísia Floresta, também como feminista.

Os relatos produzidos pelas autoras são tema do segundo capítulo. Procuramos apresentar as particularidades de cada um deles, destacando as diferentes formas narrativas adotadas - como epístolas, memórias e diários -, bem como seus pontos de convergência, tendo em vista tratarem-se substancialmente de narrativas de viagem. Outra de nossas preocupações é mostrar que esses relatos foram elaborados por intermédio de um diálogo com outros textos, sobretudo os relatos de viagem de europeus pelo próprio continente.

No terceiro capítulo, a partir da análise dos relatos, procuramos identificar a forma como as autoras se posicionavam frente ao discurso dominante no século XIX em relação à diferença entre os sexos, que visava atrelar a mulher ao âmbito privado e homem à esfera pública. Este viés é explorado de diferentes maneiras para cada uma das autoras, visto que se encontram desenvolvidos de formas diversas nos relatos de cada uma delas. No caso de Nísia Floresta, que teve uma preocupação mais acentuada com respeito à questão das funções femininas, analisamos os paradoxos presentes em seu discurso em torno do culto à vida doméstica e ao mesmo tempo, das projeções de participação na esfera pública. Nos textos de Gertrudis Gómez de Avellaneda, destacamos a ênfase dada pela autora ao papel da mulher escritora. Na análise do relato de Eduarda Mansilla, procuramos entender a percepção da autora sobre o privado e o íntimo de acordo com as normas de respeitabilidade assinaladas à mulher na concepção burguesa de mundo. Neste capítulo, abrimos um espaço para abordar obras de outros gêneros literários produzidas pelas autoras, como crônicas e romances, refletindo sobre as possíveis identificações e aproximações criadas pelas autoras entre a mulher e os “outros subalternos”, como escravos (Brasil e Cuba) e gaúchos (Argentina).

Finalmente, o último capítulo discute as representações sobre Europa e América nos relatos das viajantes. Nos textos de Nísia Floresta, abordamos as temáticas da civilização e da natureza, apresentando a forma como são associadas à Europa e ao Brasil. Na análise do relato de Eduarda Mansilla, refletimos sobre as noções de “civilização” e “civilidade” presentes, sobretudo, nas comparações que a autora realiza entre a os Estados Unidos e a Europa. As reflexões sobre as visões de Avellaneda em relação à Europa e a Cuba, destoam um pouco das análises sobre as duas outras autoras. Isso se dá em razão não só das particularidades apresentadas na trajetória desta escritora, como também da peculiar situação de Cuba, que manteve o estatuto colonial enquanto o restante da América Latina já alcançara suas independências, solidificara suas soberanias e forjara suas identidades nacionais. Procuramos apontar, assim, as ambivalências identitárias expressas pela autora, bem como as querelas produzidas em torno das reivindicações de sua “cubanidade” ou “hispanidade”.
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